
O tratamento do plágio no meio acadêmico: o caso USP

Marília Mendes Ferreira*
Alissa Persike**

Resumo

Este artigo analisa as concepções de plágio e seu tratamento numa renomada 
universidade brasileira. 42% das unidades de ensino e pesquisa da universidade 
não apresentam nenhuma informação sobre plágio ou citações em trabalhos 
acadêmicos. Além disso, as unidades enfatizam mais as normas de citação 
(56,2%) do que as definições de plágio (43,8%). As definições encontradas 
demonstram que o plágio é considerado um ato desonesto e que há falta de 
orientações sobre sua prevenção e/ou punição. Assim, neste texto, defende-se 
uma mudança de visão: o plágio precisa ser tratado como problema de escrita 
acadêmica e não apenas como uma questão jurídica.
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1  Introdução

O plágio vem se constituindo num problema crescente nos vários 
níveis de ensino – fundamental, médio e universitário – e na própria 
prática científica (Azevêdo, 2006; Abranches, 2008; Sabbatini, 2012). 
Nesse último caso, a discussão sobre o plágio se detém à ética na pesquisa 
e nas publicações. Especialmente em relação ao primeiro aspecto, casos 
comprovados de plágio ganham destaque frequente na mídia (ver, 
por exemplo, Folha de S.Paulo, 20/2/11, 24/2/11, 31/3/11, 18/10/11, 
12/2/2012; Pesquisa Fapesp, 4/11; Estadão, 26/11/2012, 7/2/2013). 
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Diante desse quadro e numa tentativa de lidar com o problema, a Capes 
endossa as diretrizes da OAB para o combate ao plágio nas instituições 
de ensino, sugerindo o uso de softwares de detecção do plágio e de 
ações próprias das instituições para o seu combate (Capes, 2011).  

As instituições brasileiras de nível superior não têm dado uma 
resposta à altura da seriedade desse assunto. A pressão por publicação 
é cada vez maior, entretanto, vem desacompanhada do oferecimento 
de condições materiais adequadas para que o plágio seja tratado 
como um problema a ser superado. Dessa forma, é necessário dar 
assistência pedagógica aos alunos para que consigam escrever textos 
em português e em inglês nos diversos gêneros textuais acadêmicos, 
oferecer cursos de escrita acadêmica e estabelecer medidas punitivas 
claras em relação ao plágio. Num contexto de internacionalização 
das universidades, conhecer a nossa visão sobre um tema diretamente 
ligado às práticas científicas e compará-la com a visão anglófona, já 
que ele é característico do mundo anglo-saxão (Flowerdew, 2007; Li, 
2007), faz-se extremamente relevante e atual.

Algumas causas são identificadas para o plágio: a expansão da 
internet (Abranches, 2008), a falta de orientação clara do professor para 
a confecção do trabalho pelo aluno (2008) e falta de instruções formais 
aos alunos e pesquisadores que estão desenvolvendo um trabalho e/
ou pesquisa, em cursos de redação, metodologia e filosofia da ciência 
(Azevêdo, 2006; Albuquerque, 2009).

Na comunidade internacional, o plágio vem sendo estudado em 
diversos aspectos: o da integridade acadêmica e da ética (Harvey e 
Robson, 2006), o da intencionalidade (Scollon, 1995; Pecorari, 2001; 
Harvey e Robson, 2006), o do enfoque cultural (Pennycook, 1994, 
1996; Buranen, 1999; Shi, 2006) e o da internet como fator de aumento 
do plágio (Bloch, 2001; Mckeever, 2004; Badge, 2010). 

De acordo com Azevêdo (2006), Vasconcelos (2007) e Silva 
(2008), no Brasil, o plágio constitui-se num tema de pesquisa pouco 
investigado, apesar de seu destaque na mídia e de ser recorrente no 
ambiente escolar. Tem-se atentado para os aspectos jurídico (Moraes, 
2004; Silva, 2008; Pithan, 2012), ético, especialmente na pesquisa 
(Vaz, 2006; Albuquerque, 2009; Job, Mattos e Trindade, 2009; 
Tavares Neto e Azevêdo, 2009), e educacional (Abranches, 2008). 
Barbastefano e Souza (2007) e Silva (2008) apontam várias causas para 
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o plágio, das quais destacam-se a facilidade de acesso à informação 
pela internet e os problemas no letramento: a) nas escolas, não se ensina 
aos alunos como fazer resumo e parafrasear textos; e b) existe a prática 
do plágio  no ensino fundamental e no médio. 

Especificamente em relação às concepções de plágio, no 
exterior há estudos que envolvem esse assunto por parte de professores 
(Sutherland-Smith, 2005) ou da própria área de conhecimento (Dong, 
1996; Pecorari, 2006), de pós-graduandos (Shi, 2006; Flowerdew, 
2007; Li, 2007) ou de universidades (Pecorari, 2001). No Brasil, os 
estudos são escassos e se restringem às concepções de graduandos e 
pós-graduandos (Barbastefano e Souza, 2007; Fachini, 2008; Silva e 
Domingues, 2008). Pelo que conhecemos, há um único estudo que trata 
das concepções de universidades brasileiras (Krokoscz, 2011). 

Portanto, este artigo tem o objetivo de esclarecer a visão a 
respeito do plágio e como ele é tratado em uma prestigiada universidade 
brasileira – a Universidade de São Paulo (USP). Krokoscz (2011) 
reporta, de maneira preliminar, um estudo sobre as concepções desse 
fenômeno nessa instituição, mas restrita a algumas unidades de ensino. 
Em nossa pesquisa, aprofundamos a investigação por meio de uma 
busca detalhada em todas as unidades de ensino e pesquisa, rastreando 
a ocorrência de informações; dessa forma, o estudo abrange a totalidade 
da instituição e contribui com a construção de um panorama do modo 
como esse assunto é tratado. A USP foi a universidade escolhida por 
ocupar boas posições em rankings mundiais (50o no Quacquarelli 
Symonds University Rankings, e 81-90o no World Reputation Ranking). 
Esperamos que os resultados aqui reportados possam despertar maior 
interesse de pesquisa pelo tema na medida em que: 1) propõe uma 
metodologia de investigação do tema nos sites de universidades, 2) 
serve de alerta e base para ações concretas das universidades e de 
agências financiadoras do governo para a conscientização acerca do 
plágio e seu combate.

2  Metodologia

Para responder à pergunta de pesquisa Qual(is) a(s) 
concepção(ões) de plágio que a USP apresenta?, foram coletadas todas 



Ferreira, M. M.; Persike, A. O tratamento do plágio no meio acadêmico...522

as informações sobre o tema plágio em todos os institutos, faculdades e 
escolas da USP, no período de junho a setembro de 2013.

A coleta dessas informações foi realizada do seguinte modo: as 
palavras-chave plágio, normas para escrita acadêmica, monografia, ci-
tação e dissertação foram digitadas no mecanismo de busca dos sites de 
todas as unidades de ensino e pesquisa da USP. Quando nenhum resul-
tado era encontrado por meio desse procedimento ou quando não havia 
mecanismo de busca nos sites das unidades, as informações coletadas 
eram rastreadas a partir da página de sua biblioteca, quando a possuí-
am. As informações obtidas com esse procedimento foram compiladas 
e divididas em dois grupos: informações no próprio site e informações 
oferecidas por arquivos anexos em formato pdf, vídeo, ppt e doc.

Como resultado das buscas, 45 documentos (as informações 
dos sites e dos arquivos anexos) foram identificados, provindos de 28 
unidades de ensino e pesquisa da USP. Nesses documentos, procurou-
se identificar toda e qualquer referência ao tema proposto.

3  Análise de dados

3.1 As unidades da USP e sua relação com o plágio

A Tabela 1 abaixo mostra a porcentagem de unidades de ensino e 
pesquisa que apresentam informação sobre o plágio: 

Tabela 1 - Coleta de dados em todas as unidades de ensino e pesquisa*

Unidades que contêm dados 28 58%

Unidades que não contêm dados 20 42%

Total de unidades 48 100%

* Estamos considerando unidades de ensino e pesquisa todas as escolas, faculdades e institutos da USP.

3.2 Tipos de documentos

Nas 28 unidades que continham dados, encontramos 45 
documentos que serviram para análise e que foram classificados em 
três tipos, de acordo com o seu conteúdo.  A Tabela 2 abaixo contém 
essas informações:
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Tabela  2 - Tipos de documentos

1. Com definição de citação 18 40%
2. Mencionou-se plágio ou citação, mas não há definição ou 
explicação de nenhum dos termos

13 29%

3. Contém definição de plágio, explícitas ou inferidas 14 31%
TOTAL 45 100%

3.2.1 Documentos com definição de citação

Os documentos classificados conforme o tipo 1, com a definição 
de citação, contêm definições parafraseadas a partir das normas da 
ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). A orientação de 
basear-se nas normas da ABNT para efetuar as citações foi encontrada 
em 17 documentos por meio de paráfrases que apresentavam a referência 
do documento ABNT NBR 10520, 2002b, cuja definição de citação é a 
seguinte: “Menção de uma informação extraída de outra fonte” (p. 1).

Exemplos de paráfrases da definição de citação da ABNT:

Exemplo 1:

“Citação é a menção no texto de informações extraídas de uma fonte 
documental que tem o propósito de esclarecer ou fundamentar as 
ideias do autor. A fonte de onde foi extraída a informação deve ser 
citada obrigatoriamente, respeitando-se os direitos autorais, confor-
me ABNT NBR 10520 (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 
2002b).” (Faculdade de Medicina. Disponível em: <http://www.
fm.usp.br/gdc/docs/biblioteca_168_ManualCompleto2011.pdf>. 
Acesso em: 11 jun. 2013)

Exemplo 2:

“Citação no texto é a menção de uma informação obtida em outra 
fonte e indica, de acordo com o sistema de chamada escolhido, a do-
cumentação que serviu de base para a pesquisa (NBR 10520/2002). 
Os trabalhos devem ser caracterizados pelo(s) autor(es), entidade ou 
editor(es). Na falta destes, pelo título. Todas as publicações mencio-
nadas no texto deverão constar no capítulo de Referências”. (Dispo-
nível  em: <http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_conte
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nt&view=article&id=52&Itemid=67&lang=pt-br-ABNT>. Acesso 
em: 15 jun. 2013) 

Exemplo 3:

“Citação é menção de uma informação extraída de outra fonte. As 
citações mencionadas no texto devem, obrigatoriamente, seguir a 
mesma forma de entrada utilizada nas referências, no final do tra-
balho e/ou em notas de rodapé. Todos os documentos relacionados 
nas referências devem ser citados no texto, assim como todas as 
citações do texto devem constar nas referências, conforme ABNT 
NBR 10520 (Associação Brasileira de Normas Técnicas 2002)”. 
(Instituto de Energia e Ambiente. Disponível em: <http://www.iee.
usp.br/biblioteca/manual-tese-PIPGE-4rev2012.pdf>. Acesso em: 
12 jun. 2013)

Diante disso, pode-se inferir que o plágio foi abordado por meio 
de uma orientação baseada em norma técnica sobre citações.  Em outras 
palavras, citar, segundo essas normas, significa evitar-se o plágio. Além 
disso, é possível concluir que, nestes documentos, lidar com o plágio 
ocorre somente de forma indireta, por meio de explicações de como 
as citações devem ser elaboradas formalmente. Estes documentos 
possuem, ainda, orientação para citar-se a fonte/autoria, o que torna a 
norma completa e eficiente para se evitar o plágio.

Vale destacar que existe outro documento em que se encontra 
somente a definição de citação, sem o acréscimo da orientação de 
fornecer a fonte para não se infringir direitos autorais: 

Exemplo 4: 

“Citação é a menção no texto de informações extraídas de uma fonte 
documental que tem o propósito de esclarecer ou fundamentar as 
ideias do autor”. (Escola de Enfermagem. Disponível em: <http://
www.ee.usp.br/biblioteca/whorta/doc/guia.pdf>. Acesso em: 5 jul. 
2013)

Essa definição pode induzir o leitor a tirar conclusões equivocadas, 
já que a menção de informações de outra fonte documental no próprio 
texto não necessariamente elimina a possibilidade de plágio. 
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3.2.2 Documentos com menção de plágio ou citação, mas sem definição 
ou explicação de nenhum dos termos

Quanto ao tipo 2, foram encontrados 13 documentos em que os 
termos plágio ou citação foram utilizados; entretanto, sem qualquer 
definição ou explicação desses termos ou apenas com instruções formais 
para a elaboração de trabalhos. Esse tipo constitui aproximadamente 
29% do total do corpus.

Exemplo 1: 

Não há referência direta sobre plágio, apenas se diz que um dos 
elementos constituintes do TCC será: 

“Referências Bibliográficas: seguindo as normas vigentes da 
ABNT”. 
(Faculdade de Educação. Disponível em: http://www4.fe.usp.br/
graduacao/apoio-ao-aluno/estagios-estudos-independentes-e-tcc/
tcc>. Acesso em: 14 jul. 2013)

Exemplo 2:

“Citações no texto:
- usar sistema numérico, com numeração única e consecutiva, em 
algarismos arábicos, na forma sobre escrita; 
- números sequenciais – separar por hífen; números aleatórios – se-
parar por vírgula;
- citar nome do autor seguido do número da referência somente 
quando estritamente necessário”.
(Faculdade de Odontologia. Disponível em: <http://www.fo.usp.
br/?page_id=4840>. Acesso em: 6 jun. 2013)

3.2.3 Documentos que contêm definições de plágio, explícitas ou 
inferidas

Referente ao tipo 3, foram encontrados 14 documentos (31%) 
apresentando definições do plágio como:

a) Sinônimo de cola (1 documento, 7,1%):
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Exemplo 1:

“Colar é um costume muito recorrente, principalmente em traba-
lhos. Os estudantes pensam que só eles dominam a tecnologia e 
recortam, colam os trabalhos da internet. O professor suspeita que 
o trabalho não é feito pelo aluno, vai procurar e encontra cópias 
perfeitas de artigos de colegas nossos”. (Grifo das autoras) (Facul-
dade de Medicina. Disponível em: <http://fm.usp.br/tutores/bom/
bompt61.php>. Acesso em:  ago. 2013)

b) Má conduta, que atrapalha o conhecimento científico e está 
diretamente ligado à questão da ética na ciência (3 documentos, 21,5%):

Exemplo 2:

“O professor [Flávio Fava de Moraes] também comentou sobre más 
condutas que são obstáculos para o desenvolvimento científico. En-
tre elas, o plágio e a ‘técnica do salame’. Segundo o professor, a úl-
tima é muito comum no meio acadêmico e consiste na subdivisão de 
trabalhos para que rendam mais publicações. Sigmar de Mello Rode 
em sua colocação durante o evento explica que a ética não avalia 
apenas casos de plágio ou outros delitos. ‘Quando fazemos uma 
pesquisa e não apresentamos o resultado [para a sociedade], não 
estamos sendo éticos’, revela. Sobre o contexto digital, o professor 
destaca a importância das novas ferramentas também no controle 
ao plágio. A mesma mídia digital que facilita o ‘copiar-colar’ é fun-
damental na comparação dos textos e na comprovação da má con-
duta por meio de softwares [...]’”. (Grifo das autoras) (Faculdade 
de Odontologia. Disponível em: <http://www.fo.usp.br/?p=5743>. 
Acesso em: 23 jul. 2013)

c) Desrespeito aos direitos autorais (2 documentos, 14,3%):

Exemplo 3:

“Citação é a menção, no texto, de informações extraídas de uma 
fonte bibliográfica que serviu de base para a pesquisa. Os autores 
citados no texto, inclusive os sem autoria expressa, deverão constar 
nas referências. A fonte de onde foi extraída a informação deve ser 
citada obrigatoriamente, respeitando-se os direitos autorais. Todos 
os documentos relacionados nas referências devem ser citados no 
texto, assim como todas as citações do texto e das ilustrações de-
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vem constar nas referências”. (Grifo das autoras) (Disponível em: 
<TTP://www.icb.usp.br/~bibicb/diretrizesabnt2012.pdf>. Acesso 
em: 5 ago. 2013)

d) Infração (1 documento, 7,1%):

Exemplo 4:

“O Departamento de Ciência da Computação considera uma infra-
ção disciplinar inadmissível qualquer forma de plágio [...]”. (Grifo 
das autoras) (Departamento de Ciência da Computação do Instituto 
de Matemática e Estatística. Disponível em: <http://www.ime.usp.
br/dcc/grad/plagio>. Acesso em: 17 ago. 2013)

Percebe-se, neste caso, que apesar de utilizar a palavra plágio, 
não há qualquer definição vinculada a ela e, por isso, entende-se que 
o Departamento tem como pressuposto que os alunos conhecem o seu 
significado e sabem como evitá-lo.

e) Cópia de ideias sem a devida citação (7 documentos, 50%);

Exemplo 5:

“Plágio é incorporar ideias, dados e frases de outros autores, trans-
critos ou não, sem fazer menção a fonte original, o que implica em 
sérias consequências para o autor da tese”. (Grifo das autoras) (Fa-
culdade de Saúde Pública. Disponível em: <http://www.bvs-sp.fsp.
usp.br:8080/html/pt/paginas/guia/home.htm>. Acesso em: 26 jul. 
2013)

Exemplo 6:

“Autores e editores de revistas científicas almejam, sempre, publi-
car artigos de qualidade. Mas a literatura sobre a qualidade é bas-
tante escassa. Editores e autores estão preocupados com questões 
como o índice de impacto ou com o plágio, a cópia de ideias sem a 
devida citação. Desenvolvem ferramentas para medir essas carac-
terísticas de artigos. Mas, pouco, muito pouco mesmo, se diz sobre 
a qualidade. Esta conferência trata da qualidade como uma questão 
complexa, enigmática e surpreendente do artigo científico”.1 (Grifo 
das autoras) (Instituto de Química de São Carlos, cuja página já foi 
retirada da internet. Acesso em: 13 ago. 2013)
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Exemplo 7:

“[Plágio é] [...] qualquer conteúdo (artístico, intelectual, comercial 
etc.) que tenha sido produzido ou já apresentado originalmente por 
alguém e que é reapresentado por outra pessoa como se fosse pró-
prio ou inédito”. (Definição apresentada por Marcelo Krokoscz em 
palestra ministrada na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Ribeirão Preto. Disponível em: <http://www.ffclrp.usp.br/eventos/
integra.php?id=995>. Acesso em: 21 ago. 2013)

3.3 Documentos e unidades 

A tabela abaixo mostra a distribuição das definições de citação e 
plágio nas unidades de ensino e pesquisa da universidade: 

Tabela 3 - Definição de citação e plágio nas unidades

Definição Documentos Unidades
Citação 18 56,2% 16 57%
Plágio 14 43,8% 12 43%
Total 32 100% 28 100%

Os documentos com definição de citação somam 56,2% do total 
de documentos que possuíam definições. Estes foram localizados em 
16 unidades, 57%. Aqueles com a definição explícita ou inferida de 
plágio somam 14 documentos, 43,8% do total, em 12 unidades, 43%.

Sendo assim, pode-se dizer que 16 unidades se referem à citação. 
Supomos que elas acreditam que, dessa forma, conseguem prevenir o 
plágio – explicando como a citação deve ser elaborada formalmente. As 
12 unidades que se referem a ele de forma direta, definindo-o, indicam 
a preocupação das unidades em explicar aos leitores em que consiste o 
plágio. 

Diante disso, também é possível dizer que o plágio, em geral, 
é associado a uma ação ruim, não ética e que cometê-lo pode ser 
prejudicial. Entretanto, nota-se que as explicações são breves, restritas 
a dizer o que não fazer. A crença parece ser de que informar as citações 
é suficiente para se prevenir o plágio e de que todos já sabem o que é 
plagiar e suas consequências.
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3.4 Tipos de documentos

O plágio foi definido e/ou explicado por meio de documentos 
anexos ou das próprias páginas dos sites das unidades.  Na Tabela 4, 
encontra-se a classificação dos formatos de arquivos e das páginas dos 
sites das unidades, demonstrando a pluralidade de formas com que se 
pode tratar o tema. 

Tabela 4 - Tipos de documentos

arquivos (.Pdf, .Doc, .Ppt) abertos no navegador em 
outra guia 18 40%

Arquivo que necessita ser baixado para visualização 12 26,5%
Página 10 22%
Vídeo 2 4,5%
Artigo 2 4,5%
Entrevista 1 2,5%
Total 45 100%

Esses arquivos foram classificados também de acordo com sua 
usabilidade (Alves, 2007).2 Entendemos que a usabilidade desses 
documentos influencia diretamente a conscientização acerca do plágio 
e, consequentemente, o seu combate na universidade.

Como já mencionado, o mecanismo de busca de todos os sites 
foi utilizado para se encontrar os dados. Assim, os documentos com 
mais usabilidade (nível 1) estão nas páginas que são abertas ao clicar 
nos resultados encontrados através da busca, em que o conteúdo já 
pode ser visualizado sem mais nenhum procedimento. Os arquivos 
abertos no navegador em outra guia, os artigos e as entrevistas estão 
em nível 2 nesse critério, pois, para serem acessados, é necessário abrir 
primeiramente a página indicada na busca e depois outra que contém o 
conteúdo completo. Em nível 3, estão os arquivos em .pdf, .doc e .ppt 
que necessitam ser baixados para visualização. Com menos usabilidade 
e, por isso, no nível 4, encontram-se os vídeos, pois, além da necessidade 
de se abrirem duas páginas para seu acesso, possuem duração de cerca 
de 1 hora e 55 minutos. 
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Tabela 5 - Usabilidade

Tipos de documentos Nível de 
usabilidade

Quantidade de 
documentos

Página 1 10
Arquivos (.Pdf, .Doc, .Ppt) abertos no 
navegador em outra guia

2 21Artigo
Entrevista
Arquivo que necessita ser baixado para 
visualização 3 12

Vídeo 4 2

Considera-se que a dificuldade em acessar as informações 
sobre plágio, por meio dos sites das unidades, reflete o modo como o 
problema é visto na instituição em análise. A maioria dos documentos 
(21) está com usabilidade em nível 2, seguidos de 12 documentos, 
com acesso em nível 3. Em outras palavras, 33 documentos, 73%, não 
apresentam acesso 1, ou seja, são mais difíceis de serem acessados 
pela comunidade universitária. Assim, vale ressaltar que a conjugação 
dos fatores qualidade da informação, usabilidade e objetividade na 
sua transmissão constitui um obstáculo importante para o aluno se 
conscientizar por si mesmo a respeito do plágio.

Os documentos também foram classificados segundo seu foco: 
1) aqueles que procuram explicar e/ou definir o conceito de plágio 
ou mesmo de citação (41 documentos); e 2) os que visam mostrar a 
consequência e/ou a punição aplicada caso o plágio seja detectado 
(3 documentos). Entretanto, há um documento que somente fornece 
orientações para Trabalho de Conclusão de Curso, sem a explicação, a 
definição ou as consequências relacionadas ao plágio e, também, sem 
qualquer orientação para as citações. A única orientação está ligada à 
utilização das normas da ABNT para a composição dos trabalhos:

“Os trabalhos deverão ser entregues em arquivo digital, obedecendo 
às seguintes normas: 
1. Monografia: de acordo com as Normas da ABNT; 
Disponível em: (<http://www.usp.br/sibi/produtos/imgs/Caderno_
Estudos_9_PT_1.pdf>)
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2. Pesquisa científica: deve conter Resumo, Introdução, Proposição, 
Material e Método, Resultados, Discussão, Conclusão e Referên-
cias; 
3. Relato de caso: deve conter Resumo, Introdução, Objetivo do 
Tratamento, Diagnóstico, Opções de Tratamento, Resultados Obti-
dos e Considerações Finais, com fotos do caso clínico. 
Parágrafo Único – Os trabalhos citados nos itens 2 e 3 poderão ser 
entregues em formato de artigo”. (Disponível em: <http://www.
forp.usp.br/images/stories/grad/normas_tcc_aprov_30-03-2009.
pdf>. Acesso em: 25 ago. 2013)

Diante dos dados, é possível constatar que os documentos 
e, consequentemente, a universidade, privilegiam a definição ou a 
explicação do plágio ou da citação em detrimento de esclarecimentos 
de medidas punitivas. Isso traz consequências negativas para o 
enfrentamento da questão: enquanto alunos podem se sentir motivados 
a plagiar, uma vez que eles desconhecem as punições para essa ação, 
professores podem ficar desmotivados para punir esse tipo de ato, já 
que a ausência de regras claras os desampara institucionalmente para 
combater o plágio (Azevêdo, 2006). 

4  Discussão

Com base na análise acima, pode-se verificar que 42% das 
unidades de ensino e pesquisa não apresentam nenhuma informação 
acerca do plágio ou como fazer citações em trabalhos acadêmicos. As 
informações encontradas enfatizam mais as normas de citação (56,2% 
dos documentos) que definições sobre o plágio (43,8%). As definições 
do termo como um ato desonesto ou criminoso são encontradas, porém 
sem orientação para a sua prevenção ou medidas punitivas caso o plágio 
seja detectado.

Outro aspecto interessante é o fato de que 29% dos documentos 
não definem ou explicam os termos plágio e citação. Pode-se inferir 
que os institutos de onde os documentos foram obtidos pressupõem que 
os alunos já saibam o que seja plágio e como evitá-lo e, por isso, não 
há necessidade de maiores explicações. A crença parece ser a de que, 
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para não cometer plágio, basta se reproduzir as normas da ABNT sobre 
o uso das citações.

Em 58% das unidades, existe algum tipo de informação, 
entretanto o acesso a elas é muito difícil, conforme analisado na 
Tabela 5. Essa usabilidade ineficaz dos sites agrava o quadro geral de 
como a universidade trata o assunto, pois não contribui para melhorar 
o tratamento sobre o plágio na academia ou fornecer informações ao 
aluno sobre o plágio e sua prevenção.

Os dados demonstram que, apesar de já existirem informações 
sobre o plágio, faz-se necessário ir além, ensinando aos alunos como não 
plagiar, conforme afirma Azevêdo (2006): “É necessário  ensinar na sala 
de aula, usando exemplos teóricos e práticos sobre o que é propriedade 
intelectual, direitos autorais, paráfrase e plágio, principalmente plágio 
eletrônico” (p. 39).

Deve-se acrescentar também que os documentos definiram o 
plágio como uma ação negativa (não ética, desonesta, uma infração aos 
direitos autorais) que prejudica a qualidade da produção científica. Isso 
reflete uma tendência do Brasil de abordar o plágio como uma questão 
do direito (Azevêdo, 2006; Krocoscz, 2011).

Diante dessa discussão, pode-se concluir que o foco da abordagem 
acerca do plágio na universidade é indireto e normativo. As normas 
encontradas referem-se à citação e não ao plágio. Não se estabelecem 
medidas pedagógicas e preventivas para o plágio ou regras para sua 
punição. Da mesma forma, foi possível perceber que os documentos 
reconhecem a existência e a ocorrência do plágio na academia, mas não 
se ensina como evitá-lo.

5  Conclusão

Obviamente, esses resultados se referem a uma universidade 
pública de renome do Brasil e não podem ser generalizados. Entretanto, 
são alarmantes, pois podem sinalizar uma tendência do modo como o 
plágio é tratado pela comunidade acadêmica: de modo superficial, tanto 
no que diz respeito às definições quanto às ações educativas e punitivas 
para seu combate. Isso deve ser verificado de modo empírico.
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As seguintes sugestões podem ser elencadas: a) padronização das 
informações sobre a definição de plágio, formas de evitá-lo e medidas 
punitivas (Azevêdo, 2006); b) fácil acesso a essas informações, e c) 
criação de ações pedagógicas para seu combate (Azevêdo, 2006; 
Abranches, 2008). Detalhamos aqui as ações pedagógicas já sugeridas 
por esses autores: o oferecimento de oficinas e palestras que tratem do 
plágio; o ensino da paráfrase e do discurso acadêmico, seja pelos próprios 
professores das disciplinas, seja pelos cursos de redação acadêmica, 
tanto em língua materna quanto em língua inglesa; orientação clara e 
precisa sobre a confecção de trabalhos acadêmicos exigidos e a criação 
e expansão de tutorias sobre a escrita acadêmica3 em que dúvidas acerca 
do uso de diferentes vozes no discurso acadêmico podem ser sanadas. 
Essas ações também devem enfocar a ética na pesquisa (Azevêdo, 
2006).

Nesse sentido, as instituições de ensino superior possuem um 
papel fundamental, pois cabe a elas apoiar a criação de políticas para o 
combate e a prevenção do plágio e a mudança no tratamento da questão. 
O plágio não deve ser visto somente como uma questão jurídica, mas, 
sobretudo, como um problema de socialização da comunidade com 
as práticas textuais da academia. Essa mudança de foco permite o 
delineamento de ações concretas das instituições de ensino para a sua 
prevenção.  

Brazilian universities’ approach to plagiarism: the USP case

Abstract

This article examines the concepts of plagiarism and its approach by a 
prestigious Brazilian university - USP. 42% of its institutes do not provide 
any information about plagiarism and citations in academic papers in their 
websites. They emphasized the citation rules (56.2%) more than the definition 
of plagiarism (43.8%). Plagiarism was defined as a dishonest act but without 
guidelines for its prevention or punitive measures. The article argues for a 
change of view on the issue: it has to be conceived as a problem of academic 
writing instruction rather than only as a legal issue.

Key words: plagiarism, Brazilian university, academic writing.
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Tratamiento del plagio en el medio académico: el caso de la  USP

Resumen

Este trabajo analiza las concepciones de plagio y sutratamiento en una 
universidad brasileña de nombre. El 42% de las facultades y unidades de 
docencia e investigación de esa universidad no presenta ningúnin formación 
sobre plagio y cita entrabajos académicos. Ensureglamentos hacen más 
hincapié sobre las normas de la cita (56,2%) que sobre las definiciones de 
plagio (43,8%). Las definiciones que encontramos muestran que el plagio 
es considerado uma ctodes honesto y que hay una falta de directrices sobre 
suprevención y / o castigo. Este artículo argumenta a favor de un cambio de 
punto de vista: el plagio tiene que ser tratado como un problema de la escritura 
académica y no sólo como una cuestión jurídica.

Palabras clave: plagio, universidad brasileña, escritura acadêmica.

Notas

1.	 Trata-se da divulgação da palestra “A questão da qualidade” ministrada pelo 
Prof. Dr. Manoel T. Berlinck, da PUC-SP. 

2.	 O autor define esse termo da seguinte forma: “A interface usada para o 
usuário executar determinada tarefa e a facilidade com que o mesmo a 
execute [...]”.

3. Na Universidade de São Paulo, há o Laboratório de Letramento Acadêmico 
em Língua Materna e Línguas Estrangeiras (disponível em: <http://
letramentoacademico.fflch.usp.br/>) que vem conduzindo ações nesse 
sentido.
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